
REFLETIR A PALAVRA
Neste IV Domingo da Páscoa, é com a 
imagem do Bom Pastor que Jesus vem 
ao nosso encontro. Certamente não 
faltam vozes sedutoras nos diversos 
contextos do nosso tempo, convidando-
nos a cada momento para seguir 
esta ou aquela moda, este ou aquele 
fazedor de opinião. A relação que Jesus 
estabelece connosco é diferente: vai 
amadurecendo na proximidade, na 
escuta serena, na doação permanente 
de Si e no cuidado com cada uma das 
ovelhas deste rebanho. Assim, mais do 
que seguir, Jesus convida-nos a partilhar 
a Vida infinita do Pai.  
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AGENDA PARO QUIAL
AGENDA DO REV. PRIOR PARA A PRÓXIMA SEMANA:
Dia 11/05 - 14h30 – Conselho de Arciprestes; 
Dia 11/05 - 21h30 – Reunião Preparatória do Passeio 
Paroquial;
Dia 12/05-10h00 – Eucaristia em São Francisco;
Dia 12/05-11h00 – Eucaristia no CARPD (SCMVC);
Dia 12/05-21h00 – Procissão de Velas;
Dia 13/05-10h00 – Eucaristia em São Francisco;
Dia 13/05 - 15h00 – Casamento na Igreja Matriz;
Dia 14/05 - 11h30 – Batismo na Igreja Matriz;
Dia 14/05 - 15h00 – Encontro com Catequese do 3º ano;
Dia 14/05 - 18h00 – Eucaristia na igreja de Santa Clara;
Dia 14/05 - 19h00 – Festa da Vida – 8º ano da Catequese.

PEREGRINAÇÃO PAROQUIAL A FÁTIMA - Este ano, a 
Peregrinação Anual a Fátima acontecerá nos dias 09 e 
10 de julho. Todos os paroquianos estão convidados a 
associarem-se a esta peregrinação, ao encontro de Maria, 
para a contemplar, louvar e ouvir a sua voz. As respetivas 
inscrições serão feitas no Cartório Paroquial, a partir do 
dia 27 de abril e terminarão no dia 28 de maio.
Os preços estipulados para esta peregrinação são os 
seguintes: Quarto individual: 110 Euros; Quarto duplo: 95 
Euros: Quarto triplo/quadruplo: 95 Euros.

Os valores são individuais e incluem transporte e 
alojamento em regime de pensão completa. 

MAIO - MÊS DE MARIA - Nos últimos anos, a nossa 
paróquia vem assinalando o mês de maio com a recitação 
do terço em horário noturno, congregando a comunidade 
em volta de Nossa Senhora, intercessora privilegiada 
junto de Jesus.
Hoje, por certo, não é menor a vontade de pedir este 
ou aquele auxílio para lidar com as dores do quotidiano, 
mas para não arriscarmos mais do que o necessário num 
contexto ainda incerto, não teremos a recitação do terço 
durante a noite - mantemos o horário comum, antes 
da eucaristia das 19h00m. Assim, além de podermos 
redescobrir a recitação do terço na Igreja doméstica, 
encontrar-nos-emos na Igreja Matriz nos dias 12 e 31 de 
maio, celebrando em família de famílias a nossa fé em 
Cristo, com o amparo materno de Maria.

PROCISSÃO DE VELAS - No próximo dia 12 de maio, quinta-
feira, às 21h00, e sob a orientação da Confraria de Nossa 
Senhora da Lapa e São Bartolomeu, haverá procissão de 
velas em honra de Nossa Senhora de Fátima. A procissão 
inicia com uma celebração na Igreja Matriz, rumando daí 
à Igreja da Lapa. 

TERÇO – Dia 10: Cândida Machado; Dia 11: Almerinda 
Barbosa; Dia 12: Germana Carneiro; Dia 13: Zinha Samuel; 
Dia 14: LIAM; Dia 15: Mov. Carismático.

DESTAQUE
Semana de Oração pelas Vocações (01-08 de maio 
de 2022)  - A consciência de que Deus nos chama 
à santidade pelo batismo só se concretiza no dis-
cernimento de um projeto de vida que espelhe a 
aplicação plena dos dons que recebemos. Nas nos-
sas orações, peçamos ao Senhor que ajude cada um 
dos Seus filhos a amadurecer e a viver a sua vocação 
específica.

Oração

Senhor, nosso Pai e Criador,
Deus da história, da vida e da beleza,

do sonho e da realidade, 
nós Te pedimos:

ensina-nos a tecer e a entrelaçar 
a nossa história pessoal e comunitária

com os fios do Teu amor!

Senhor Jesus, Mestre e Amigo,
reaviva em nós a consciência

de sermos povo de irmãos e irmãs,
amado e escolhido para anunciar,
testemunhar e semear a Tua paz!

Espírito Santo, força suave de vida,
dá-nos a coragem do desassossego,

abertura e docilidade,
para escutarmos o chamamento 

e para vivermos com fidelidade e alegria
a nossa vocação!

A Maria e José pedimos intercessão
para que a Igreja 

e cada uma das suas comunidades
sejam seio fecundo 

de novas e santas vocações. Ámen!

O Bom Pastor, Philippe de Champaigne, 1650-60, 
Museu das Belas Artes, Tours, França

O cuidado pela “Casa Comum” e a gestão criteriosa dos 
recursos são responsabilidade de todos nós.
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Desde o princípio, os discípulos 
de Jesus compreenderam que o 
amor e os planos de salvação do 
«Bom Pastor» eram universais, 
abarcavam toda a humanidade. 
Por isso, S. Paulo, vendo na 
hostilidade dos judeus uma indi-
cação de Deus, volta-se, defini-
tivamente, para os pagãos, no 
desejo de continuar a missão de 
Jesus, estabelecido por Deus luz 
das nações e Salvador de toda 
a terra. O Apóstolo estava, na 
verdade, convencido de que a 

Igreja tem de ser missionária. Tem de levar a todos os homens e a todos os po-
vos sem distinções a salvação alcançada por Jesus. 

LEITURA I Atos 13, 14.43-52   

«Vamos voltar-nos para os pagãos»  

Aquele que, pela fé, aceitou 
a palavra de Jesus e aderiu à 
Sua Pessoa, fica estreitamente 
unido a Ele. Na verdade, o Sen-
hor Jesus estabelece com o Seu 
discípulo relações de profunda 
intimidade, caracterizadas por 
um conhecimento mútuo e uma 
amizade recíproca, que levam a 
uma comunhão de vida: Jesus 
comunica àquele que acredita 
n’Ele a Sua vida, a vida mesma 
de Deus, a vida que não morre. 
Em virtude desta união com 

Cristo, o cristão sente-se já salvo em plenitude e, mesmo no meio das vicissitudes 
da vida, experimenta uma inabalável segurança, que tem o seu fundamento no 
próprio poder do Pai, de que Jesus participa, pois é um com Ele. 

EVANGELHO - Jo 10, 27-30  
«Eu dou a vida eterna às minhas ovelhas»  

 

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO 
SEGUNDO SÃO JOÃO  

Naquele tempo, disse Jesus: «As minhas ovelhas escutam a 
minha voz. Eu conheço as minhas ovelhas e elas seguem-Me. 
Eu dou-lhes a vida eterna e nunca hão-de perecer e ninguém as 
arrebatará da minha mão. Meu Pai, que Mas deu, é maior do que 
todos e ninguém pode arrebatar nada da mão do Pai. Eu e o Pai 
somos um só». 

Palavra da salvação.

Unido, pelo seu Batismo, a Cristo, 
Bom Pastor, o cristão participa 
já do triunfo do Ressuscitado. O 
cristão, vivendo a fé recebida, tra-
balhando pela construção de um 
mundo melhor, um mundo sem 
injustiças, sem desigualdades, 
sem divisões, prolonga, no tempo 
presente, esse mesmo triunfo. 
Contudo, o seu destino é mais glo-
rioso, pois ultrapassa os horizon-
tes do mundo. A vida do cristão, 
com efeito, é uma caminhada, sob 
a direção do Bom Pastor, para as 

águas vivas da vida eterna, para o Céu. Será aí que, finalmente, a grande família de 
Deus, composta de homens de todas as raças e culturas, se reunirá, para viver uma 
felicidade sem sombra, no gozo pleno do triunfo definitivo de Cristo Ressuscitado. 

LEITURA II Ap 7, 9.14b-17  
«O Cordeiro será o seu pastor 

e os conduzirá às fontes da água viva» 

ALELUIA  Jo 10, 14      

Refrão: Aleluia. Repete-se

Eu sou o bom pastor, diz o Senhor: 
conheço as minhas ovelhas e elas conhecem-Me. 

 
    Refrão

LEITURA DO LIVRO DO APOCALIPSE   
Eu, João, vi uma multidão imensa, que ninguém podia contar, 
de todas as nações, tribos, povos e línguas. Estavam de pé, 
diante do trono e na presença do Cordeiro, vestidos com túnicas 
brancas e de palmas na mão. Um dos Anciãos tomou a palavra 
para me dizer: «Estes são os que vieram da grande tribulação, os 
que lavaram as túnicas e as branquearam no sangue do Cordeiro. 
Por isso estão diante do trono de Deus, servindo-O dia e noite no 
seu templo. Aquele que está sentado no trono abrigá-los-á na sua 
tenda. Nunca mais terão fome nem sede, nem o sol ou o vento 
ardente cairão sobre eles. O Cordeiro, que está no meio do trono, 
será o seu pastor e os conduzirá às fontes da água viva. E Deus 
enxugará todas as lágrimas dos seus olhos».  

Palavra do Senhor.

LEITURA DOS ACTOS DOS APÓSTOLOS   
Naqueles dias, Paulo e Barnabé seguiram de Perga até Antioquia 
da Pisídia. A um sábado, entraram na sinagoga e sentaram-se. 
Terminada a reunião da sinagoga, muitos judeus e prosélitos 
piedosos seguiram Paulo e Barnabé, que nas suas conversas com 
eles os exortavam a perseverar na graça de Deus. No sábado 
seguinte, reuniu-se quase toda a cidade para ouvir a palavra do 
Senhor. Ao verem a multidão, os judeus encheram-se de inveja e 
responderam com blasfémias. Corajosamente, Paulo e Barnabé 
declararam: «Era a vós que devia ser anunciada primeiro a 
palavra de Deus. Uma vez, porém, que a rejeitais e não vos julgais 
dignos da vida eterna, voltamo-nos para os gentios, pois assim 
nos mandou o Senhor: ‘Fiz de ti a luz das nações, para levares a 
salvação até aos confins da terra’». Ao ouvirem estas palavras, 
os gentios encheram-se de alegria e glorificavam a palavra 
do Senhor. Todos os que estavam destinados à vida eterna 
abraçaram a fé e a palavra do Senhor divulgava-se por toda a 
região. Mas os judeus, instigando algumas senhoras piedosas 
mais distintas e os homens principais da cidade, desencadearam 
uma perseguição contra Paulo e Barnabé e expulsaram-nos do 
seu território. Estes, sacudindo contra eles o pó dos seus pés, 
seguiram para Icónio. Entretanto, os discípulos estavam cheios 
de alegria e do Espírito Santo.  

Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL   
Salmo 99 (100), 2.4.5.6.11.12.13b (R. 3c)     

Refrão: Nós somos o povo de Deus, 
somos as ovelhas do seu rebanho.  Repete-se

Aclamai o Senhor, terra inteira, 
servi o Senhor com alegria, 
vinde a Ele com cânticos de júbilo. Refrão 
Sabei que o Senhor é Deus, 
Ele nos fez, a Ele pertencemos, 
somos o seu povo, as ovelhas do seu rebanho.  Refrão 

O Senhor é bom, 
eterna é a sua misericórdia, 
a sua fidelidade estende-se de geração em geração.  Refrão 
 
 

  


